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Agro	em	Questão:	China	e	Brasil	– Agricultura	e	Biotecnologia	para	
uma	nova	relação	bilateral

Novas	tecnologias	e	o	impacto	para	o	comércio	de	alimentos	entre	China	e	Brasil

1) Interesses	chineses:	
• Segurança	alimentar
• Tecnologia

2) Interesses	brasileiros:	
• Maior	competitividade
• Abertura	de	novos	mercados	/	Diversificação	

3) É	possível	negociar	com	a	China?



1) Interesses	chineses:	

• Segurança	alimentar

• Tecnologia:
o Made in	China	2025
o Análise	da	Nikkei	e	da	Elsevier de	17,2	milhões	de	trabalhos	

publicados	entre	2013	e	2018	mostrou	cientistas	chineses	na	
liderança	do	número	de	publicações	em	23	das	30	áreas	que	
mais	recebem	trabalhos1.	

o A	qualidade	da	pesquisa	americana	é	maior,	mas	a	China	tem	
crescido	também	neste	quesito,	alcançando	11%	dos	trabalhos	
mais	influentes	entre	2014	e	20162.	

1	e	2:	The	Economist	/	https://www.economist.com/leaders/2019/01/12/how-china-could-dominate-science



The	Economist	– 12/jan/2019
https://www.economist.com/science-and-technology/2019/01/12/can-china-become-a-scientific-superpower



2) Interesses	brasileiros:	

• Maior	competitividade
o Atração	de	investimentos	para	cadeia	logística
o Atração	de	parcerias	para	maior	grau	de	processamento	e	abertura	

de	mercado		

• Abertura	de	novos	mercados	/	Diversificação
o Outras	proteínas	vegetais
o Proteína	animal
o Aquicultura
o Frutas	/	Sucos

• Acesso	ao	e-commerce	chinês
o Suco	tailandês	Fruiti /	Invo





3)	É	possível	negociar	com	a	China?	Sim	

- Importância	da	visão	de	conjunto
o Chineses	apreciam	a	negociação	
o Importante	sincronizar	o	discurso	entre	diferentes	entes	
o Porta-voz	único	que	represente	o	interesse	nacional

- Posição	negociadora	do	Brasil	é	rara	no	mundo
o A	China	precisa	do	Brasil	para	sua	segurança	alimentar
o A	China	quer	consumir




